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Na cerimónia 

realizada junfo ao padrão do Zaire 

lEm 1481, Diogo Cão e os seus companheiros 
desceram, neste recanto da terra de Angola, e crava¬ 
ram aqui 0 padrão do descobrimento e posse com as 
armas de Portugal e a Cruz de Cristo, para que 
fôsse, ao mesmo tempo, campo de expansão do 
espirito português e da religião cristã. Desde essa 
hora, Angola ficou incorporada no Império. Com a 
certeza de que fala pela minha voz Portugal inteiro, 
0 passado e 0 presente, os vivos e os mortos, invoco 
todos os obreiros da grandeza da Pátria, marinhei¬ 
ros, militares, missionários, fazendeiros, merca¬ 
dores, e, perante Deus e os homens, declaro que 
Portugal seguirá os seus caminhos imortais da sua 
vocação apostólica de povo civilizador.e proclamo, 
neste lugar sagrado da Pátria, a unidade indestrutível 
e eterna de Portugal de Aquém e de Além-Mar.» 




Na Câmara Municipal cie Luanda 


(íPela primeira vez, na sua já longa existência, Luanda é hoje visi¬ 
tada pelo Chefe da Nação; cumpre-se, agora, por ventura, um velho 
sonho de séculos, tão antigo como o Império português. 

E a tão longa espera corresponde, em grandeza e carinho, o respeito 
e júbilo dêste acolhimento, inspirado na devoção e na fidelidade de 
Angola para com a mãi Pátria, sentimentos êstes acrisolados durante 
perto de quatrocentos anos de trabalhos, de heroísmos, de sacrifício e de 
glória imorredoira. 

Êste é 0 acto histórico que realizamos em fiel cumprimento dos 
desígnios da Nação e que, muito além dêste momento, há de perdurar 
pelos tempos sem conta no coração e na memória dos portugueses que 
vierem depois de nós. 

Desejei que a minha visita a Luanda se iniciasse com a vinda a esta 
Câmara Municipal, em obediência à tradição nacional que manda ao 
Chefe do Estado acolher-se à Casa do Povo, antes de subir ao Palacio 
do Govêrno, pois sou depositário destes princípios tão profundamente 
portugueses; acima de tudo e de todos, o Chefe do Estado deve-se à"‘ 
Nação e sòmente para o serviço da Nação existe o Estado, 

Esta minha resolução de reservar para a Câmara Munici||l de 
Luanda a minha primeira visita permitiu-me ouvir, logo após a minha 
chegada, as palavras de que o Sr. Presidente da Câmara se serviu para 
me oferecer as boas vindas e para me prestar a homenagem da cidade 
de Paulo Dias de Novais. 

Aceito e agradeço, muito do coração essas palavras, tão repassadas 
de patriotismo, e que são, bem o sei, a expressão fiel dos sentimentos que 
esta antiga e leal cidade dedica ao Chefe da Nação e quero assegurar que, 
a-pesar-da igual afeição que me merecem tôdas as povoações do País, 
desde as mais grandiosas até às mais humildes, foi com particular emoção 
que pisei o solo de Luanda, velha urbe portuguesa, tão estreitamente 
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ligada pela sua história aos fastos nacionais e a que tão alto papel está 
reservado ainda nos gloriosos destinos do nosso Império, capital desta tão 
extensa, tão dedicada, tão nossa, tão querida terra de Portugal í ÀHGOLÂ. 

Dirijo-me a todos os portugueses de Angola e desejo fazê-lo com 
algumas palavras que eu espero hão-de ter em seu coração a guarida 
carinhosa que se reserva a uma mensagem de irmãos. 

É que, neste momento, o Chefe do Estado não representa perante 
Angola tão sòmente o Portugal europeu, sede do Império; com êle estão 
os solidários sentimentos de todos os portugueses espalhados nas cinco 
partes do Mundo, quere vivam em terra portuguesa, quere labutem em 
terra alheia. Estão connosco tanto os nossos compatriotas de Portugal de 
além-mar, de onde vim, como todos os que servem a gloriosa bandeira 
das quinas no nosso antigo e vasto Império; mas não só êsses; também 
aqueles que dão testemunho da tenacidade, da honradez e do amor pátrio 
dos portugueses nesse magnífico Brasil—glória das nossas faculdades 
civilizadoras—na América do Norte, em todos os países, enfim, onde 
saüdosamente a emigração portuguesa serve a distância o nome de Por¬ 
tugal. 

O Chefe do Estado vem, com a sua presença, afirmar o nosso prin¬ 
cípio de unidade imperial, vitorioso no espaço marcado pelos nossos 
domínios, realizado através dos esforços e dos sofrimentos de sucessivas 
gerações e ampliado, desde a raça lusitana, até tantas outras, que suas 
fizeram a nossa língua, as nossas crenças e os nossos ideais. 

De entre tôdas as nossas províncias ultramarinas foi escolhida esta 
terra de Angola para, juntamente com a de S. Tomé, simbòlicamente ser 
evocada a estreita solidariedade que une, indivisivelmente, todos os por¬ 
tugueses—Angola, portuguesíssima província de Portugal, opulentíssima 
e promitentíssima criação do nosso génio colonial. 

Aqui chegado, e com emoção que recordo o admirável esfôrço reali¬ 
zado durante tantos séculos, pelos pioneiros da civilização Cristã e por¬ 
tuguesa; a obra dos descobridores e dos que pacificamente entabularam 
as primeiras relações com os nativos de Angola; a ingente tarefa de domí¬ 
nio, a persistente e lenta ocupação dos sertões do interior, pelos pombei- 
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ros e pelos funantes; a emocionante epopeia dos missionários para ancorar 
no coração dos indígenas a palavra de Cristo e 0 nome de Portugal; e 
finalmente 0 heroísmo dos nossos soldados que, em lances de glória 
imorredoira garantiram à Pátria a posse efectiva de todo 0 território de 
Angola. 

Durante tanto tempo fizemos desta terra e dos seus habitantes 
coisa ingente, tão portuguesa, porque chamámos afavelmente ao nosso 
convívio as populações nativas e porque tornámos a colonização não uma 
arte de guerra ou de frio cálculo mercantil mas uma emprêsa de paz, de 
povoamento e de fixação de já sucessivas gerações de portugueses. 

E isto é tanto assim que, se quisermos escolher um nome para 
representar a acção portuguesa de Angola haveríamos de procurar 0 
daquele que, no nosso tempo, dedicou tôda a sua vida à defesa do pres¬ 
tígio nacional e ao bondoso entendimento com os nativos da província: 
Silva Pôrto. 

A recordação dos tempos do descobrimento e da ocupação não tira 
0 seu esplendor à obra que, em nossos dias, vá prosseguindo em Angola 
e quem tem responsabilidades do bom nome de Portugal não ignora 
quantas dedicações são aqui postas vitoriosamente à prova e quanta fide¬ 
lidade à Pátria dia a dia se vai extremando nos tempos infelizes de sobres¬ 
saltos económicos e de inquietações internacionais, 

Embora, portanto, não constituisse para mim qualquer surprésa, mas 
antes eloquente confirmação de tudo 0 que eu já sabia, foÍ-me, contudo, 
particularmente grato ouvir as sentidas afirmações de patriotismo pro¬ 
nunciadas há pouco: todos nós, desde 0 Chefe da Nação, até ao mais 
humilde dos portugueses aqui, como no Portugal de onde vim, defende¬ 
mos a herança dos nossos antepassados que é 0 futuro dos nossos filhos. 
A nossa razão de ser está tanto em Lisboa como em Luanda. 

É consolador verificar que esta comunhão de sentimentos abrange as 
populações indígenas, de que tive 0 significativo testemunho, desde que 
pisei as nossas terras de África, e que por certo guardarei entre as recor¬ 
dações mais gratas da minha vida de Chefe de Estado. 

Antes das minhas últimas palavras quero públicamente reconhecer 

413 





do coração o que a Pátria deve aos portugueses de Angola; junto à tni- 
nha saüdação comovida a segurança de que o governo da Nação está 
empenhado em promover, quanto possa, o gradual e contínuo progresso 
material e moral desta Golonia, a maior e mais refulgente pedra da coroa 
imperial da Nação. 

A crise tão duradoura e tão intensa que Angola atravessou e de que 
ainda não está inteiramente liberta, deu mais uma ocasião a que os colo¬ 
nos demonstrassem, por forma verdadeiramente impressionante, as quali¬ 
dades de coragem, de tenacidade, de espírito de sacrifício e de viril espe¬ 
rança em melhores dias, que são seu apanágio e legítimo título de or¬ 
gulho. 

Para tornar realidade essa esperança legítima pode Angola contar 
com a eficiente acção do Govêrno, 

Que as minhas últimas palavras sejam também de esperança. Vao 
elas para as novas gerações de que é terra natal a província de Angola; 
nelas fiamos 0 mesmo amor a Portugal que tem movido todos os que, 
desde quinhentos, com sacrifício de sua fazenda, de sua saúde, de sua 
vida até, tem aqui servido a Pátria. 

É possível que muitos que trocaram a casa paterna da Europa pelo 
Portugal que vive aqui, jamais regressem; é possível que muitos dos que 
nasceram em Angola jamais conheçam a terra longínqua onde Portugal 
começou. Desejaria que a minha vinda a Angola fôsse para os primeiros 
0 lenitivo para a sua saüdade; desejaria que para os outros ela íôsse a 
segurança do seu portuguesismo e que para todos a minha vinda ficasse 
como símbolo da união indestrutível de todos os portugueses.» 
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Na sessão solene realizada 
na| Câmara Municipal de S. Tomé 


tÉ com verdadeira emoção que, neste solene momento, agradeço as 
boas vindas, que eu sei serem bem sinceras, que vossas excelências aca¬ 
baram de me dar. 

É que é a primeira ocasião em que um Chefe do Estado português 
visita esta formosíssima colónia e eu tenho plena consciência do alto 
valor nacional que representa a forma como acabo de ser recebido. 

Eu senti bem a devoção patriota, a espontaneidade do acolhimento 
que foi dispensado ao Chefe da Nação. 

Em verdade, não constituiu para mim surpresa 0 calor do vosso 
acolhimento, porque eu bem sabia que a vossa alma de portugueses com¬ 
preendeu logo 0 significado nacional da minha viagem, que 0 vosso 
patriotismo sempre vivo e acrisolado queria aproveitar esta ocasião para 
fazer solene afirmação, bem pública e bem patente, da realidade vivíssima 
que é a solidariedade que une tôdas as partes componentes do Portugal 
etérno e indivisível. 

Desejaria que a minha viagem servisse de alento para os que aqui 
trabalham, através de tantas dificuldades, com uma persistência e uma 
tenacidade que é bem um exemplo —e magnifico— das qualidades da 
gente portuguesa, postas ao serviço da causa colonial; e, ao mesmo 
tempo, que ela fôsse público reconhecimento do valor da obra realizada 
nesta colónia por capital e trabalho exclusivamente nacionais, prova inso¬ 
fismável do que, em matéria colonial, sabemos e podemos fazer. 

S. Tomé é legítimo título de orgulho da nossa obra ultramarina. 
TÔda a Nação considera esta portuguesíssima colónia como jóia inestimá¬ 
vel da corôa do seu Império. ^ , 

Eu termino agradecendo 0 vosso acolhimento e exprimindo a cer¬ 
teza de que as dificuldades por que porventura passa esta colónia hão-de 
ser sempre vencidas com 0 auxílio vigilante do Governo, para maior 
glória da Pátria.» 
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i(...ãté hoje^ na obra colonial^ nao 
mais houve Oceanos que não avassa¬ 
lássemos^ Cabo Não que resistisse às 
nossas arremetidas^ Cabo das Tormen¬ 
tas que se nos não antolhasse como 
iransmutâvel em Cabo da Boa-Espe- 
rança,-!) 

FRANCISCO VIEIRA MACHADO 
(Ãlk Cultura, Cotonkl, 1936 ) 

Soam ainda no meu ouvido e no meu coraçdo as soleníssimas pala¬ 
vras do juramento que proferiu Sua Excelência o Senhor Presidente da 
íepública Portuguesa em frente do padrão do Zaire, êsse rio a que Luiz 
le Camdes chamou dm e longo, rio pelos antigos nunca visto.■ tPerante 
Deus e os homem declaro que Portugal seguirá nos caminhos imortais da 
tua vocação apostólica de povo civiliçado, e proclamo, neste lugar sagrado 
ia Pátria, a unidade indestrutível e eterna de Portugal aquém e além-mar h 
Não sei porque, mas estas palavras, ditas perante Deus e perante os 
homens, recordaram-me essas outras que ao venturoso rei D. Manuel 
dissera em alta voz o grande capitão Vasco da Gama, na partida para a 
gloriosa façanha que foi o Descobrimento do caminho marítimo da Indta, 
Neste teor as regista João de Barros, em história magnífica da emprêsat 
,Per mandado de vós, mui alto e mui poderoso rei meu senhor, vou 
descobrir os mares e terras do Oriente da índia, juro em o sinal desta 
Cruz, em que ponho as mãos, que, por serviço de Deus e vosso, eu a 
ponha esteada, e não dobrada, ante a vista de Mouros, Gentios, e de todo 
género de povo onde eu fôr; e que per todolos perigos de água, fogo^e 
ferro sempre a guarde e defenda até morte, E assi juro que na execução 
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e obra deste descobrimento, que vós, meu rei e senhor, me mandais fazer, 
com tôda fé, lealdade, vigia e diligência eu vos sirva, guardando e cum¬ 
prindo vossos regimentos que pera isso me forem dados, até tornar onde 
hora estou ante a presença de vossa real Alteza, mediante a graça de 
Deus, em cujo serviço me enviais.» 

Quão íntima e apertada relação não vemos todos nas juras do Nauta 
de Quatrocentos e do Soldado do Vigésimo Século! 

Ao Rei e Senhor se dirigia o Gama. Ao coração da Pátria, êle que a 
Pátria era ali, se dirigiu aquele que hoje se assenta na mais cimeira cáte¬ 
dra governativa de Portugal. Um, falava ao partir para a descoberta das 
terras, outro ao chegar às terras descobertas. Voto e sonho, o primeiro; 
realidade e segurança, o segundo. 

No entanto, quási quatrocentos anos medeiam os dois juramentos e 
os dois Homens! Um, viçoso moço de vinte e oito anos; outro, vene¬ 
rando ancião passante de dobrada idade. Um, madrugada resplandecente 
duma vida de glórias; outro, já sol luminoso e sereno duma vida de 
sacrifícios! 

Em outro lugar disse eu, e há tempos, coisa de muito boa toada para 
ouvidos portugueses e muito requerida no momento desta escrita, Neste 
jeito escrevi: — «Assim falou o General-Chefe dos Portugueses em terra 
de Angola... Assim falou aquêle que, hoje, nesta convulsa hora do 
Mundo, tem responsabilidades e cuidados tão grandes que, só por sofrê- 
-los, todo 0 Português deve respeitá-lo e amá-lo. Assim falou, perante 
Deus e perante os homens, o Chefe do Estado. Assim falou a Nação 
assim falou Portugal! 

Era e é assim mesmo que Portugal diria, se dado lhe fôsse juntar, 
num só brado, a voz dos seus oito milhões de bôcas! Perante Deus e 
perante os homens, a Nação falou em Angola, ao Império e ao Mundo 
inteiro, principalmente ao Mundo. Digam o que disserem, mas a sua voz 
passou à imensidão do ar e ecoou por tôdas as fronteiras, amigas e ini¬ 
migas.» 

Bera sentidas regras estas que minha agreste caneta escreveu, regras 
de letras caldeadas cm meu peito franco, tingidas com o sangue quente 
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do coração em festa. Outras mais, neste passo, arranco de tão singular 
cadinho. Se deixei escrito que a voz do Chefe do Estado Português soou 
forte e se transferiu à imensidão do ar, para ultrapassar, em fidelíssimos 
ecos, fronteiras amigas e inimigas, é porque de além dessas fronteiras 
outros muito puros nos trazem novas vozes e novos sonidos, que desper¬ 
tam àlertas por vales e colinas desta nação heróica! 

Ai quanto de profético não escorre do esplendente poema lusíada de 
Quinhentos, sempre novo e mais novo do que nunca nesta monção de 
reflorescimento pátrio! Ai quão solene nao é do Poeta a profecia que 
refulge no décimo canto, em oitava de tanta fé, lição particularíssima de 
psicologia nacional: 

(íFa{ei, Senhor, que nunca oí admirados 
Állemâis, Gãllos, ítalos e Ingleses, 

Possam di{er, que são para mandados, 

Mais que pera mandar, os Portugue{es ,» 


Ora vêde-as ali, de parçaria no verso segundo, as gentes mais fortes 
na Europa do Renascimento e as mais valentes na Europa contemporânea, 
cujas antigas vozes temia 0 Poeta e nós receamos neste século de dores e 
desesperos, trezentos e sessenta e seis anos passados. Mas a fôrça heróica 
do poema português afoga logo 0 vaticínio e gera novo impulso de inde¬ 
pendência : 

—Nâo para mandados, mas para mandarmos, nós!^ 

Para repetir a estrofe camoneana, ou melhor, lusíada, é que foi a 
terras do Império Colonial 0 Chefe do Estado. Sim, para repefir os ver¬ 
sos do Poeta, soldado como êle; para os repetir de modo e jeito que os 
ouvissem nossos irmãos de África, nossos irmãos da índia e da Oceania 
e tôdas as gentes diversas do largo mundo, de que a metade descobrimos 
com a graça de Deus, a fôrça do querer e a luz da Ciêncial 

Para os repetir de modo e jeito que os ouvissem as cinzas, vivas 
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sempre, dos Grandes que deram motivo é prova ao Poeta para escrever 
essas letras sagradas! 

Para os repetir e deixá-los a rebraraar sôbre as nossas montanhas 
e sôbre as ondas do nosso mar imperiais, como vozes de sino em toque 
de rebate, nos altos nichos de todos os campanários lusitanos, 

Para os repetir, que assim os escutaram também aqueles nefários 
portugueses que não sentem, não sabem ou não podem sentir a nova 
seiva de Nacionalismo que exalta e eleva o Portugal da nossa hora. Como 
dizia nos Amís o suave dominicano Luiz de Sousa a propósito dos reis, 
poderemos hoje dizer que o Nacionalismo restaurado é parede branca 
em que se atrevem a pôr riscos e carvão de juí{os temerários até a mais vil 
escória do povo, 

E, também apoiados no frade clássico, exclamaríamos: 

^Se vitoriosos damos sinal da fraque{a, para quando guardamos o 
brio e valor portu§uês, que nos maiores trabalhos costuma refinar-se mais? 

A tal respondeu com um só acto aquele que em si encarna todos os 
Portugueses vitoriosos da Revolução Nacional: —viagem de triunfo, 
visita de glória. Acto de fé e, também, acto de esperança;—fé no pre¬ 
sente e esperança no futuro do Império, de que é Chefe supremo. Pre¬ 
sente e Futuro do Império, nossa razão de ser e nossa razão de vida: — 
que ao menos o seu Passado nos ensine a conhecer essas duas potentís- 
simas razoes! 

Não sei onde, nem qual o português nativo ultramarino que se enfei¬ 
tiçou ao ver o General-Presidente, Senhor de Portugal por vontade de 
Portugal, abraçar um dos milhares de indígenas hospedeiros. E seu espanto 
explodiu nestas palavras: — o §rande senhor branco não tem nojo do preto. 

Não, meu cândido irmão na Pátria, embora o não sejas na raçao 
grande senhor branco é Portugal da Europa que te estima e te admira no 
teu trabalho, na tua fé e na tua lealdade. Gomo poderia Portugal ter nojo 
de qualquer dos seus filhos! 
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Isso mesmo te foi dizer êsse venerando General do mesmo Exército 
que um dia desembarcou nas tuas terras e por graça e mandado de Deus 
te educou e civilizou. 

Isso mesmo te jurou êle, ao pé da bôca do Zaire, como Soldado e 
como teu Chefe. Êle te disse, a ti que és Português como eu, que a tua 
terra africana e a minha terra europeia são uma e eterna terra. 

Disse-to e disse-mo, que 0 ouviu todo 0 Mundo! 

E tu acreditaste como eu acreditei e tu crês que as suas palavras são 
tão verdadeiras como Deus que lhe ouviu e aceitou 0 juramento. Como 
tu eu creio nelas e nelas crê Portugal todo, de aquém e de além do Mar. 

Crença que eu e tu, ó meu irmão no Império, havemos de trazer 
sempre nas nossas almas e nos nossos corações, era compasso latejantes. 

Corações da nossa crença, nascida no sangue de nossos heróis e de 
nossos Mártires, a crença não se extinguirá nem com todo 0 sangue der¬ 
ramado por mil feridas do teu e do meu coração. Ao coalhar na terra 
imperial que haveria de bebê-lo, do sangue nasceria outra crença, viva, 
porque é eterna, eterna porque Deus no-la deu por Sua Graça infinita. 

É que, nas regras da História e assim nas leis do Mundo, a eterni¬ 
dade da crença é a eternidade da Pátria 1 


Pôrto, Novembro, igSS. 




?. l((r, fr. ír. fr. w. ír. m iirr. m iirr. m m m iirr. 

A VIAfiEM DO CHEFE DE ESTADO A S. TOMÉ E 
PRlHOPE E A AHGOU 


Estamos de volta da viagem maravilhosa e ainda não compreendemos bem. 

Como seria possível?... 

As impressões atropelam-se no cérebro,—impressões deslumbrantes e, 
a-pesar-de tudo, imprevistas. 

-Mas então,-hãO“de pregiintar, — não foi em tôda a parte o mesmo? 
Notou-se, acaso, algum esfriamento num ou outro ponto visitado? Houve 
alguém que se afastasse e não compreendesse o sentido transcendente da via¬ 
gem do Chefe do Estado? Houve alguém, - alguma entidade, algum parti¬ 
cular,-que não depuzesse naquelas horas as suas preferências (se as têm), os 
seus particularismos (se os não enjeitaram ainda), para se sentirem portugue¬ 
ses,-portugueses apenas, quer dizer: de corpo e alma, vibrando no mesmo 
entusiasmo, comungando no mesmo amor à grande Pátria imperial, que se 
alarga vigorosa e portuguesíssima em quatro partes do mundo? 

Pois.,, por isso. 

Em tôda a parte o mesmo entusiasmo, a mesma comunhão de idéias supe¬ 
riores, 0 mesmo desinterêsse particularista, a mesma compreensão, a mesma 
ternura a cercar o Chefe do Estado, o Ministro das Colónias e as suas comiti¬ 
vas-com Portugal a voltar dos corações aos lábios, fremente, e lágrimas nos 
olhos é,-também nos olhos,- um brilho estonteado, um calor desbordante 
que nunca, nunca, nunca mais poderemos esquecer. 

Em tôda a parte, da Madeira a Uoss^máos-igual; em tôda a parte- 
Portugal sempre, nas variedades surpreendentes que vêm a cons¬ 
tituir, no fim, a sua espantosa unidade de espírito. 

Em tôda a parte diferente; por isso mesmo: igual. Por isso mesmo: 

-O que é igual é o clima (como se diz agora) mom/;-sem que as dife¬ 
renças de longitude ou latitude e as variedades de raça, o alterem essencial- 
mente; ou (para retomarmos a expressão de Gilberto Freire) o ambiente supra¬ 
nacional que liga e combina entre si os portugueses da europa e os luso-des¬ 
cendentes. 

Porque, no resto, tudo é diferente. 


423 




Na Ilha da Madalra 


Foi, primeiro, o Funchal que então se pode dizer materialmente correspon- ! 
dia a todo o Arquipélago. Deslocaram-se para o mar ao encontro do «Angola» 
que transportava o Chefe do Estado, os pescadores de Pôrto-Santo e da Madeira 
e suas famílias. Abençoada gente aquela, a encher os barquinhos (cascas de 
nós ^dir-se-ia), os barquinhos enfeitados de bandeiras e bandeirolas, à vela e I 

a remo, procurando seguir o «Angola»! Logo nos entraram pelo coração den- ! 

tro, e de tal geito que, pouco depois, ao desembarcar no Funchal, tinham caído í 

íôdas as barreiras e nem por um instante julgámos encontrar-nos entre gente ! 

não diremos estranha, mas, ao menos, desconhecida.' ’ i 

O Sr. General Carmona, então, coberto de flores que lhe iam atapetando 
0 caminho, ao levantar os braços para agradecer as aclamações, bem se via ser i 
como se tivesse voltado a encontrar amigos velhos, - bem se lhe vía, no jeito í" 
carinhoso de quem abraça, no enternecimento do sorriso encantado, ^ 

-Deus vos traga em boa horaI-diziam as bôeas e as mãos, as árvores ' 
das alamedas, a garotada das escolas, 

E nós dizíamos, dentro dos nossos corações; 

- Deus vos mantenha, boa gente da Madeira 1 Deus vos guarde e defenda. ^ 
Ao encontrar-vos, logo nos pareceu que principiamos a refazer os velhos cami¬ 
nhos da glória portuguesa. Alguns, como há cinco séculos, pensariam que, de 
novo, vos descobriam, adiantados da expansão portuguesa, basteão de Portu¬ 
gal para o Mar Tenebroso... 

Mar do Boa Eiperança 

E porquê. Mar Tenebroso?,,, 

Não tardou multo que fôsse, como o grande Cabo, - descoberta a Madeira, 
descobertos, o caminho da América, os Açôres, descobertas as ilhas de Cabo : 
Verde e explorada a Costa de África até ao Golfo,—logo se mudou no Mar 
da Boa Esperança. : 

Também agora para nós. Reconhecemos que para mais ninguém poderá ter 
0 Atlântico mais alto sentido. Outros o aproveitaram e seguiram,,, Outros o 
exploram. Mas quando, do alto de um navio português, olhos portugueses 
miram agora o mar sem fim, bem sentem que nenhuns outros poderão ver tão longe, 

Em tôda a costa de África, os que algum dia aprenderam a história das pere¬ 
grinações portuguesas no mundo, encontram a todo o momento a lembrança de 
Portugal. E quando se olha^o mar e se não vô terra, os olhos do espírito alon¬ 
gam-se no espaço e no tempo para que ressurja a procissão dos servidores da 
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vocação apostólica de Portugal e da sua grandeza que, desde 0 século XV, 
aqui buscaram terra nova onde cravassem 0 padrão de posse, que havia de 
marcar para os que viessem depois 0 comêço das novas aventuras. 

Ficaram atrás a Madeira e Pôrto-Santo; vamos passar entre as Canárias, a 
que se prenderam primeiro, já no século xiv, as privações dos portugueses e 
em que pensou 0 Infante D. Henrique; dentro em pouco, poderíamos ver Cabo 
Verde, as ilhas e 0 Cabo, — poderíamos, se quiséssemos, serpentear através dc 
labirinto da costa da Guiné Portuguesa-mas vamos de pôpa à Ilha do 
Príncipe. 

Busquemos ainda mais, procurando ver mais longe... De um lado e do 
outro, erguem-se as lembranças do Portugal de sempre. Se fÔsse possível abar¬ 
car tanta lonjura, a oeste encontraríamos 0 Brasil, —0 imenso império da lín¬ 
gua e da civilização portuguesa no Brasil. E não teríamos deixado de seguir 
com a costa brasileira por fundo, veríamos surgir, a leste. Angola. 

Mar da Boa Esperança: “* Marz Nostmm a meditação leva-nos do pas¬ 
sado ao futuro, sentimo-nos continuadores de uma acção que tem mais de cinco 
séculos e do nosso coração levanta-se um hino de Fé e de Certeza. 

Em S. Tomé e Príncipe 

O mar preparava-nos, de facto, para quando chegássemos ao Príncipe e a 
S. Tomé, e assim a surprêsa foi menor. 

Ilhas magnificentes e generosas, bem vimos logo que a terra, tanto como a 
gente, nos acolhia e abraçava. A gente, porém, ainda mais do que a terra, sem 
descriminação de raça ou de côr. 

Percebemos então onde assentava a base do esfôrço colonizador dos por¬ 
tugueses : na espantosa universalidade do espírito português. Nunca aceitámos 
ou criámos nenhuma teoria raow/a-fórmula judaica incompatível com a nossa 
formação cristã; e por isso, desde as primeiras horas, 0 sentido de caridade 
que nos guiava não tardou a transmitir aos indígenas 0 essencial da civilização 
que transportáramos. 

É um êrro, — grave êrro!-- 0 julgar-se que, porventura, os portugueses se 
serviram, apenas, da sua tendência para aceitar mulheres de côr. Não se trata 
de isso, como' causa,—mas como conseqüência. 

^ Se aos portugueses não repugnaram nunca as mulheres indígenas,—na 
África tanto como no Brasil e no Oriente, — deve-se isso, fundamentalmente, 
ao respeito que, na sua formação católica, sentiram sempre pela personalidade 
dos indígenas, seus irmãos em Cristo, seus companheiros, portanto, nesta vida a 
caminho, dolorosamente, da Vida Eterna, 
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E assim se explica melhor e se compreende que também nas aclamações, 
que cercaram em S. Tomé e Príncipe o Chefe da Nação, não fôsse possível 
distinguir no entusiasmo, - porque não dizer no portuguesismo?^as raças e 
as côres. 

Perante a grande obra colonizadora dos portugueses nas duas ilhas mara¬ 
vilhosas, - colónias de fazenda, naturalmente, em razão do clima, mas verda¬ 
deiramente modelares, não houve quem se não sentisse rendido.., 

E quando, novamente, o <Angola» levantou ferro, proa a Cabinda, enchla- 
nos 0 peito um sentimento de orgulho tão forte, que as lágrimas nos saltavam 
dos olhos... 

Em Angola 

Em Cabinda... Na Ponta do Padrão... Em Luanda ... No Amboim 
No Lobito e em Benguela. . .-Em tôda a parte o mesmo entusiasmo, a mesma 
devoção patriótica, o mesmo elevadíssimo sentimento nacionalista, reconhe¬ 
cendo no Chefe do Estado a representação perfeita da Nação e no Ministro das 
Colónias o Chefe do Império e o seu primeiro servidor. 

Não poderemos esquecer, por um lado, as formidáveis manifestações de 
entusiasmo portuguesíssimo, a que assistimos então; não nos saem, pelo outro, 
dos olhos as realizações que encontrámos, magníficos testemunhos do trabalho 
e da inteligência dos colonos—de todos os portugueses. 

A visita do Chefe do Estado terá repercussões que se não prevêm, é evi¬ 
dente; 0 que se vê já é que, na verdade, nasceu nova esperança no coração 
dos portugueses, que em África labutam e sentiram mais perto de si Portugal 
inteiro. 

- Vai nascer uma nova- era na história da colonização portuguesa con¬ 
temporânea? 

Não 0 duvidamos; e quando, ao sair de Luanda a caminho da capital do 
Império, recapitulámos o que vimos e sentimos, fatigados apenas de tantas emo¬ 
ções e tão fortes, nunca de-certo cansados de ver, — trouxemos connosco uma 
saüdade nova e deixámos em Angola um laço ainda mais vigoroso que a pren¬ 
derá, —ainda mais!—à madre criadora do Império, à sua defesa, à sua grandeza. 


Manuel múrias 
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A PROJECÇÃO INTERNACIONAL DA 
VIAGEM DO CHEFE DO ESTADO ^ 


Se, internamente, a viagem do Chefe do Estado teve repercussões 
benéficas, pois demonstrou aos portugueses que 0 Governo da Nação 
dedica excepcional importância à unidade entre Portugal e 0 seu Império, 
no estrangeiro assinalou, definitivamente, que, «alheios a todos os con¬ 
luios, não vendemos, não cedemos, não arrendamos, não partilhamos as 
nossas colónias, com reserva ou sem ela de qualquer parcela de sobera¬ 
nia nacional para satisfação dos nossos brios patrióticos 5. 

E, por isso mesmo, foi 0 Sr. General Óscar Carmona— facto inédito 
na nossa História colonial—levar, na sua qualidade de primeiro magis¬ 
trado da Nação, aos que labutam nesse solo afro-português, regado por 
tanto suor e tanto sangue, a garantia de que lhes não deve sequer aflorar 
à mente a idéia que Portugal—núcleo central do Império—se desinte¬ 
ressará dêles a ponto de consentir na alienação da menor partícula de 
territórios que constituem herança sagrada que nos cumpre manter e 
defender a todo 0 transe. 

Mais: repugnaria a todo 0 lusitano que se preza, estamos certos, 
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entregar a estrangeiros, sob que pretexto fôr, o património por que se 
bateram homens da envergadura de Salvador Correia de Sá, Alves Ror. 
das e Pereira de Eça. ’ 

Compreendeu o mundo civilizado esta nossa atitude, ditada pelos 
nobres sentimentos duma raça que não treme nem perde a dignidade e 
tanto os jornais europeus como os de além-mar, sobretudo os brasileiros 
—nossos irmãos emancipados elogiaram a iniciativa desta viagem que 
cabe, sublinhemo-lo uma vez mais, ao espírito empreendedor do sr 
Dr. Vieira Machado, ilustre ministro das Colónias. 

Foram muitos os plumitivos, e em diversos quotidianos, que se refe- 
riram à viagem, cujo brilhantismo, aliado ao entusiasmo das populaçães 
nativas, correspondeu perfeitamente ao fim em vista. Todavia, destaca¬ 
remos, em primeiro lugar, pela influência que exercem na opinião mun¬ 
dial, 0 The Times e o Deutsche Âllgemeine Zeiiung, 

^ Escreve aquêle importante órgão inglês, após ter notado o íélan» 
imprimido nos últimos anos ao Império lusitano, que «a expansão dum 
Portugal maior, explorando com capitais e naturais portugueses a região 
das crescentes culturas da África, parece estar, num futuro próximo, pres¬ 
tes a realizar-se. Falta encontrar capitais suficientes para extrair as rique¬ 
zas do vasto território. O programa político do sr. Dr. Oliveira Salazar 
tende, porém, a introduzir nas colónias, progressivamente, os métodos 
corporativos aplicados em Portugal, adaptados às condições locais e ao 
desenvolvimento mental do indígena.» 

^ ^ Por sua vez, o Deutsche Allgemeine Zeüung analisa, num artigo 
intitulado «Portugal, potência colonial», a unidade material, moral e inte¬ 
lectual do mundo português, para afirmar: «É a primeira vez que um 
Chefe de Estado, depois da queda da monarquia em Portugal, empreende 
uma tal viagem às^colónias. E a realização da visita, neste momento, jus- 
tifica-se pela pos^ição interna e externa da Nação portuguesa, Sob o ponto 
de vista interno, este cruzeiro pÕe em relêvo a obra construtiva do Governo 
nacional. Sob o ponto de vista externo, a viagem do Presidente afirma a 
vontade imperturbável dêste Govêrno de sublinhar, perante o mundo, a 
unidade entre a Metrópole e as possessões de além-mar, manifestando. 
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assim, que Portugal pensa manter, ontem como hoje, 0 seu lugar de 
grande potência colonial.» 

Onde, melhor e mais claro? 

Mas não é tudo. A iVbi/e, do Rio de Janeiro, jornal cuja expansão 
é enorme, salienta: «Com 0 Chefe do Estado português vão séculos de 
história gloriosa, a memória dos que descobriram, colonizaram e fecun¬ 
daram com 0 seu sangue e 0 seu esfôrço essas terras longínquas, assim 
como 0 prestígio de uma ressurreição que está em pleno desenvolvi¬ 
mento,» 

É, todavia, a Imprensa nacionalista espanhola quem coloca melhor 
0 problema, quando escreve: *A visita do Sr, Presidente da República 
portuguesa a Angola representa ura golpe de morte, vibrado nalguns paí¬ 
ses que ainda mantinham ilusões acêrca das colónias portuguesas, e terá 
0 condão de afirmar que todos os portugueses estão dispostos a derramar 
ate à ultima gôta do seu sangue na defesa do vasto Império que lhes lega¬ 
ram os seus antepassados, 0 qual foi conquistado pela sabedoria dos seus 
navegadores e não pela fôrça das armas.» 

Se coroarmos estas valiosas referências da Imprensa estrangeira com 
a atitude do Govêrno inglês, enviando 0 aviso «Londonderry» a S. Tomé 
e 0 cruzador «Amphion» a Luanda, a-fim-de saudarem 0 Chefe do 
Estado; do francês, deslocando 0 governador geral da África Equatorial 
Francesa, de Brazzaville à capital angolana para cumprimentar 0 Sr. Gene¬ 
ral Carmona e destacando dois barcos de guerra para Cabinda, também 
portadores de saüdaçoes ; do belga, encarregando 0 governador geral do 
Gongo, Ryckmans, de apresentar cumprimentos ao Sr. Presidente da Re¬ 
pública ; e da União Sul-Africana tomando idêntica determinação, só os 
mal-intencionados poderão negar a vigorosa projecção desta viagem no 
plano internacional. 


morais CABRAL 
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DUAS VIAGENS 



I 


iPeço licença para me congratular 
com V. Ex,^ e com o País pelo êxito Per- 
dadeiramente extraordinário da visita 
de Sua Álte{a ao Ultramar,* 

(Telegrama de Aires de Orneias ao Presidente 
do Conselho) 


Fôra tôda encaminhada no interêsse pelas coisas coloniais a educa¬ 
ção daquele Príncipe, infeliz e belo, que, em i de Julho de 1907, partiu 
a bordo do «África», em visita às províncias ultramarinas. 

Prodígios não faltaram, no seu tempo. Desde 1887^ ano em que 0 
Príncipe viu a luz, alcançámos vitórias brilhantíssimas, no Báruè, nos 
Dembos, nas terras vátuas. O vulto seco e trigueiro de Mousinho orien¬ 
tava 0 primogénito, no sentido de fazer dêle um Homem e um Rei. Nada 
melhor do que 0 exemplo dessa estranha figura, de medieval recorte, 
reconquistadora de Moçambique, para avivar, no Príncipe D. Luiz Filipe 
0 desejo de conhecer, m loco, onde, sangrando, se escreveram essas pági¬ 
nas imorredouras. Havia-se mostrado ao mundo que 0 velho leão, alheado 
de si pelas lutas fratricidas, sonolento, depois, pelas cantatas políticas, 
levantava-se, agora, retezando os músculos, disposto a defender a presa 
que procuravam arrebatar-lhe. 

■— «Faze dêle um homem e lembra-te de que há-de ser rei.,,»— 
dissera êsse talentoso e, só agora, compreendido monarca, ao entregar 0 
Príncipe da Beira, loiro, com todos os belos sentimentos e interesses dos 
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Braganças, àquêle herói, sem mácula, Quisera fazer de D. Luiz Filipe um 
militar, pois, —como disse Mousinho, na sua magistral carta — i Príncipe 
e Rei que não comece por ser soldado é menos que nada, A alma dum 
Príncipe para tudo deve estar temperada até para as maiores desgraças. i 

De facto, no convívio dos melhores vultos do tempo, acarinhado por 
um modelo de mãis, o Príncipe recebeu a mais desvelada e completa 
educação. <No que dizia, e no que sabia calar por polidez, era um ver¬ 
dadeiro homem do mundo, êle que do mundo apenas conhecia 0S| pri¬ 
meiros passos. Na sua figura nobre e atraente revelava-se o grande e o 
bom. Tinha tôda a elegância da bondade.» 

Na política, assistia-se a um movimento de renovação, Aires de 
Orneias, senhor de um brilhante passado no continente negro, era minis¬ 
tro da Marinha e Ultramar. E, em Junho dêsse ano de 1907, almoçando 
0 ministro, no Hotel Bragança, com 0 Marquês de Soveral-o diplo¬ 
mata que integrou 0 país no conceito das naçôes — conversava sôbre a 
momentosa questão da mão de obra em S. Tomé, Aires de Orneias ten¬ 
cionava ir a esta ilha e Luanda apaziguar a questão, 

Soveral, que ouvia, vivamente interessado, as palavras do amigo, 
preguntou-lhe: (i) 

--«Porque não levas tu 0 Príncipe Real e prolongas a viagem a 
Moçambique e África do Sul ?» 

— «Isso era 0 meu ideal.»—respondeu Aires de Orneias, 

— «Pois, se queres, eu falo nisso, hoje, ao rei D. Carlos,» 

Rejubilou 0 monarca com a proposta do diplomata e amigo, Diri¬ 
gindo-se ao filho, disse-lhe: 

— «Vai, Luiz, outro tanto devia eu ter feito.» 

Como a Rainha D. Amélia disse era carta enviada ao ministro da 
Marinha, 0 grande Rei tanto havia desejado efectuar uma viagem a tôdas 
as colónias, quando era ainda Príncipe Real... «chegou-se a falar cora 
0 Barros Gomes, mas, já se vê, não consegui.» 


(i) A Viagm do Princip Real, por Aires de Orneias. 
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Talvez devido a reles política, Mousinho fôra demitido de comissá¬ 
rio régio, em 1898. Mas, em 1907, foi concedida autonomia administra¬ 
tiva a Moçambique, reconhecendorse, pois, a obra por Mousinho iniciada. 
O herói mergulhara no âmago da morte, havia muito (1902) os seus 
anseios insatisfeitos. Para este tempo, não vivera a sua figura preclara. 
Talvez na época radiosa de Quinhentos dêle se tivesse apoderado a lenda. 

A viagem iniciou-se, pois, em i de Julho. O Príncipe, acompanhado 
de Aires de Orneias, coronel de cavalaria António Costa, sucessor do 
herói de Chaimite no difícil cargo de fazer um Rei, marquês do Lavradio, 
Dr, Barros da Fonseca, capelão Costa, antigo missionário do Padroado, 
capitão- tenente José Francisco da Silva, Conde da Ponte e Higino Durão, 
partiu, radiante. 

«A vida do Príncipe Real a bordo foi, durante tôda a viagem, a 
mais franca possível,—(escreve 0 comandante do «África»)—sem ceri¬ 
mónias ou etiquetas, encantando e mantendo relações cora todos os pas- 
sageirosi Convidava, diàriamente, dois passageiros para jantar em sua 
companhia.» Durante a viagem, Aires de Orneias fez um verdadeiro 
curso colonial ao Príncipe, que 0 ouvia, interessado. 

Era S. Tomé, 0 Príncipe visitou as roças «Rio do Ouro», «Boa 
Entrada» e «Água Izé». Habituado à vegetação de Sintra e das Tapadas 
Reais, encheu-se de pasmo ante a exuberante flora equatorial. Engastada 
no arvoredo, viu 0 Príncipe uma queda de água. Depois, inaugurou 0 
retrato do marquês de Val-Flor na Câmara Municipal. Ali, afirmou que 
sempre se orgulhara de ser português. Naquela hora, porém, ainda mais 
orgulho experimentava, ao ver os resultados da nossa colonização. Em 
Luanda, recebe-o Couceiro. Corta a fita que veda ao público 0 Seminá¬ 
rio-Liceu «Eduardo Costa» e 0 Museu Provincial a que dá 0 seu nome. 
Vai à fazenda «Tentativa», maravilha de organização agrícola, levada a 
efeito pelo visconde do Alto Dande, fundador, com Sousa Lara, da Com¬ 
panhia do Açúcar. Freire de Andrade e Baptista Coelho aguardam 0 Prín¬ 
cipe, em Lourenço Marques. Vinte mil guerreiros negros, armados, e com 
seus trajos bizarros, saúdam D. Luiz Filipe com kiêtes. Vieram indums 
em coloridas mangas, de longe, muito longe, para verem 0 branco, filho 
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de MuenePuto. Os estrangeiros íicatn admirados com a disciplina, livre¬ 
mente aceite, por aqueles indígenas. v.Isto só os portugueses podem fa^er 
em Àfricat — diz, maravilhado, o almirante Edmundo Poe. 

Não esquece os heróis da ocupação. No Mossuril, o Príncipe íixa na 
objectiva os oficiais da campanha do Namarral: Gomes da Gosta, Aires 
de Orneias, Pires Viegas, Coelho e Conde da Ponte. Em Marracuene, 
fotografa-se com os antigos combatentes daquela façanha: tenente Graça, 
Orneias, Roque de Aguiar, tenente Praça e alferes Abóbora. Vê Gomes 
da Costa, que voltava dos Namarrais de montar o pôsto da Jagaia. Vinha 
pôdre, febril, negro e sujo, Vomita bílis negra—o fel da ocupação de 
África. Interessado, D. Luiz Filipe obtém do governador Freire de An¬ 
drade a promessa de destacar Gomes da Gosta para Lourenço Marques, 

Chega à Beira, elevada, por essa ocasião, a cidade. Inaugura a Escola 
de Artes e Ofícios e laUça a primeira pedra do Tribunal. Na cidade de 
Moçambique inicia os trabalhos da Associação Agrícola, Comercial e 
Industrial, de que é presidente honorário. Em Quelimane, assiste a um 
simulacro de combate e ataque a uma aringa por cipaios. Percorre as 
instalações da Companhia do Boror. Em sua honra dá-se o nome de 
D. Luiz Filipe à ponte sôbre o Púnghuè. 

Vai a Umtali. Volta a Lourenço Marques e pÕe a alma em reza sôbre 
0 túmulo de Caldas Xavier, um dos melhores soldados de África, no dizer 
de Mousinho. Passa a Pretória. A colónia portuguesa de Johannesburg 
delira. Desce a 2.000 pés, na mina Robinson. Em Maritzburgo faz afir¬ 
mações importantes sôbre a aliança inglêsa. Visita Durban e observa a 
rude faina dos diamantes em Kimberley. No Cabo, refere-se a Bartolomeu 
Dias e ao nome português da cidade. Admira, em Groote Schur, a casa 
de Gecil Rhodes, 0 genial sonhador dum Império. 

Turista e estudioso apaixonado, toma nota de tudo, no seu «Diário». 
Nada diz nem procede sem se aconselhar com Aires de Orneias. 

Regressa por Mossâmedes. Admira a fábrica de açúcar do Giraul. 

Naquela cidade há um entusiasmo enorme. Martins de Lima, de 
monóculo e luva branca, havia ganho, na mais bela carga de cavalaria 
dos últimos tempos, 0 primeiro glorioso combate da campanha do Cua- 


mato, (Mufilo). Em Benguela, D. Luiz Filipe, ouve um discurso entusiasta 
do coronel Joaquim Machado, tio do actual titular da pastadas Colónias. 

Recebido, sempre com vibrantes manifestações, aquêle Príncipe belo 
e loiro, bom e sábio, revivescência melancólica de D. Pedro V, declara, 
extasiado, no regresso; 

- «Ainda somos alguém... Abre-se-nos um largo futuro!. .. * 

Quantos ensinamentos não colhería 0 Príncipe dessa viagem por¬ 
tentosa... 

II 

tÂo deixar as terras portuguesas de 
África é maior a minha fé na grandeza 
de Portugah 

(Telegrama do General Carmona ao Presidente 
■ do Conselho) 

Trinta e um anos depois... 

No dia 11 de Julho de igSS, 0 venerando Presidente da República, 
General Óscar Carmona e 0 ilustre Ministro das Colónias, Dr. Vieira 
Machado, em missão imperial, visitam África. 

Em matéria ultramarina, 0 Estado Novo havia já feito larga obra: 

0 Àcto Colonial, as conferências de Alta Cultura, os cruzeiros de Férias, ® 
a Exposição da Ocupação, 0 Congresso da História da Expansao Portu¬ 
guesa e as comemorações cinqüentenárias de Lourenço Marques. Mas 
era necessário mostrar aos nossos irmãos de África que a Metrópole, 
tendo em alta conta 0 seu labor e portuguesismo, os considerava dignos 
de receber a visita do Supremo Magistrado da Nação. 

Assim se fêz. 

Naquele dia, largava 0 «Angola» das águas sussurrantes do Tejo. 
Três dias depois, 0 Funchal acolhia os ilustres visitantes, tendo a União 
Nacional entregue uma mensagem onde se liam os seguintes períodos; 
«... nos caminhos do Império desfralda-se a mesma bandeira, brilham 
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as mesmas armas, batem os mesmos coraç 5 es portugueses. As sombras 
protectoras de navegadores e guerreiros, governadores e missionários, 
desbravadores de selvas e cavadores de chãos virgens, a memória de pie¬ 
dosas mãis, embalando, em terras novas, seus primeiros filhos, que seriam 
chefes de novas linhagens, guiaram-nos orgulhosamente na renascença 
do sentido próprio da nossa vocação histórica.» 

Quando a primeira colónia recebe o Presidente, êste escreve ao 
chefe do Govêrno um telegrama expressivo; «Ao pisar, pela primeira 
vez, terra portuguesa de África comovidamente rogo a V. Ex.^ transmita 
as minhas saüdações a todos os portugueses da Metrópole.» 

Crianças negras, com a cruz de Cristo no fato, aguardam os visitan¬ 
tes, entre o cenário exuberante dos trópicos. Na Roça Sundy é conde¬ 
corado Jerónimo Carneiro, um dos maiores pioneiros do desenvolvimento 
da colónia de S. Tomé. 

A 25 ,0 General Carmona e o Ministro chegam a esta colónia. Per¬ 
correm as roças, onde se pÕem ao facto do problema da mão de obra. 
O Presidente profere um discurso sôbre colonização. Alguns nativos são 
agraciados. Dardeja sòbre as coisas o sol bendito de África. Na Roça Boa 
Entrada, o filho de Henrique de Mendonça recebe o Presidente. Passado 
0 cenário maravilhoso da roça Monte Café, inaugura na Saüdade um 
obelisco comemorativo da viagem triunfal. É lançada a primeira pedra 
do Hospital de Vila Trindade. Na Roça Água-Izé o povo quere abraçar 
*0 Chefe da Nação. 0 Visconde de Santa Margarida diz do seu contenta¬ 
mento em ver, na sua fazenda, tão ilustres visitantes. 

Em Cabinda, talvez o torrão mais histórico do Império, esperam o 
General Carmona e o Dr. Vieira Machado, além de outras personalida¬ 
des, 0 governador da África Equatorial Francesa. 0 rei do Congo, que 
ostenta uma coroa de tradições nobilíssimas, não poderia faltar. Desfilam, 
chefes indígenas, portugueses, filhos da mesma Grei. Passa-se depois 
à visita dos túmulos de Simbulango—relíquia do imenso reino de 
N^Gola. 

No dia 3 o de Julho, em nome da Nação, coloca uma coroa no 
padrão de Santo António do Zaire, prestando homenagem aos que, àque- 
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las paragens foram buscar elementos para novos portolanos. Em Ma- 
lerabo, os visitantes brindam, na pessoa do governador da colónia fran¬ 
cesa visinha, pela França, nosso país irmão na descoberta e posse de 
mundos. Outras relíquias são admiradas: os túmulos do vice-rei e barão 
de Cabinda, figuras da velha epopeia congueza. 

Em Santo António do Zaire, no dia 3 i, o Presidente, em nome da 
Nação, com a certeza de que falam pela sua voz «Portugal inteiro, o pas¬ 
sado e 0 presente, os vivos e os mortos», evoca «todos os obreiros da 
grandeza da Pátria, marinheiros, militares, missionários, fazendeiros, mer¬ 
cadores» e perante Deus e os homens declara «que Portugal seguirá pelos 
caminhos imortais da sua vocação apostólica de povo civilizador» e pro¬ 
clama «neste lugar sagrado da Pátria a unidade indestrutível e eterna de 
Portugal e de aquém e de além-mar.» Então, o rei do Gongo diz, em 
palavras emotivas, que para que Angola deixe de ser portuguesa só pas¬ 
sando por cima do seu cadáver e de todos os do seu reino. Palavras lin¬ 
das, cheias de fé no nosso destino colonial, as dêste monarca que, da mais 
nobre estirpe negra, é devotadíssimo servidor do Império. 

Em Luanda, dois mil soldados indígenas são passados em revista. 
À sessão solene assiste o governador do Congo Belga. Representando 
essa pátria europeia que, à custa de grandes esforços, se espraiou em 
África, 0 governador do Gongo diz compreender a felicidade que o Gene¬ 
ral Garmona deveria sentir naquele momento histórico. 0 navio inglês 
Âmphion recebe o General Carmona e o titular da pasta das Colónias. 
Uma embaixada vem de Moçambique saüdar o Chefe da Nação e demons- 
trar-lhe a solidariedade de todos que na África Oriental beneficiam da 
obra do Estado Novo. 

Vai ao Lobito. Inaugura-se uma ponte no Caminho de Ferro de Ben¬ 
guela. Aqui 0 Presidente da República é aguardado por um representante 
dos colonos do planalto. Em Mossâmedes, os heróis ignorados que, no 
sertão, lutam abnegadamente, sentem-se encorajados com a visita do 
Chefe do Estado. A frente de luzido séquito de sobas e gente n’giva, nama- 
cunda e naulila, passa, imponente, a rainha Gaümage. Inimigos ferozes 
de ontem, nas campanhas da ocupação, cuamatos e cuanhamas vieram 
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de longe, de terras sonhadoras do batuque, conhecer Muene Puto que, 
para êles, era, quási um personagem de lenda, 

Nâo podia faltar uma caçada. Foi, em 11 de Agôsto, no portentoso 
deserto das Welmtchm. Coube ao Dr. Vieira Machado a honra dê aba¬ 
ter a primeira peça de caça. O Presidente da República derrubou um 
antílope a 1 5 o metros de distância. Pouco depois, o Ministro foi em roma¬ 
gem de saüdade ao local onde morreu no cumprimento do seu dever—a 
exploração botânica de Angola—essa figura de sábio que foi o Dr. Luiz 
Carrisso. 

Mas, foi em i 5 de Agôsto que Angola vibrou intensamente com a 
inauguração da Exposição-Feira de Luanda. Realizou-se missa campal 
nesla fortaleza de S. Miguel que nos fala da restauração de 1648, e de 
S|lvador Correia, ante cujo monumento se guardou um minuto de reco¬ 
lhido silêncio. 

Houve também uma chamada impressionante: 

, — «Mortos da ocupação militar de Angola 1 » 

— «Presentes!» 

Sim, presentes. Na tragédia estóica da colonização, não há mortos. 
Todos eles, na hora do Resgate que atravessamos, estão vivos nas nossas 
almas. 

E, com a criação do Fundo de Fomento de Angola, iniciativa de 
iargo alcance económico, terminou com chave de oiro a visita que o 

Chefe do Estado e o Ministro das Colónias iniciaram numa tarde linda 
de Julho. 

^ Dêste modo, mostrou-se aos portugueses do Império que, levada a 
efeito por Salazar, tanto nos domínios ultramarinos como na, metrópole, 
a Repolução continua ... 


Manuel ferreira 
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DE NOVO EM MOÇAMBIQUE 

NOS NAMARRAIS 

(CONTINUAÇÃO) 


Na definitiva subjugação do distrito de Moçambique, Massano de Amorim 
e outros ilustres oficiais a que já me referi empregaram também milhares de 
irregulares que sempre consideravam não só úteis como indispensáveis. Os 300 
auxiliares (e mais 200 gastadores) de que dispuzeram durante as operações-con¬ 
tra os Namarrais, Gomes da Costa, Teixeira de Barros e Luiz Gaivão, pouco, 
muito pouco, poderam fazer por motivos óbvios, nunca se conseguindo que 
fôssem lançados a fundo nas suas razias, a-pesar-do esfôrço e do altíssimo 
valor dos homens que os dirigiam, por se arreceiarem e serem muito poucos, 
limitando a sua actividade à proximidade dos postos, meia dúzia de quilóme¬ 
tros 0 máximo... Durante a campanha dos Namarrais 0 serviço que os poucos 
centos dêles puderam prestar ia até onde as pmas ou as armas da tropa (que 
os ia proteger, na verdade) damm ,.. e nunca a-pesar-de de terem sofrido algu¬ 
mas baixas, 0 seu valoroso comandante 0 capitão-mor do Mossuril, Manuel 
Gomes da Costa, dêles conseguiu 0 muito que queria. A própria vigilância em 
volta das fôrças e a exploração que quando os cipais são numerosos se faz a 
pande distância, nunca então poude ser estabelecida muito longe... Pretende 
este aranzel justificar a idéia que tive de empregar cãís na vigilância e segurança 
das fôrças regulares visto saber que Mousinho não tinha auxiliares suficientes 
em número nem em qualidade,.. Foram os Alúes bem acolhidos por êle pró¬ 
prio como por todos... menos pelos pretos, pois que tiveram logo ageito de 
se atirar a quantos viam e, como os inimigos fôssem menos visíveis íam-se 
atirando aos amigos com decisão mas com grande pavor dêstes. Houve com 
pesar meu que os dispensar por causa das suas péssimas relações com os 
nossos pretos auxiliares e mesmo soldados. Não se entendiam... Um fiasco. 





lü lü 

Chegou 0 «Zaire» a Lourenço Marques em 24 de Janeiro de 1897. Fui íme- 
diatamente apresentar-me ao <Âlmirante* como era sempre então designado o 
Capitão de Mar e Guerra comandante da Divisão Naval do Índico. Caiu-me a 
alma aos pés ao ouvir aquêle oficial t ao ver o seu... sorriso. 

O comandante da Divisão Naval era então o Capitão de Mar e Guerra 
T. G. incontestàvelmente muito ilustrado e sabedor mas com mfeiíío especial 
que lhe acarretava algumas antipatias. .. Disse-me logo: - O sr. João Coutínho 
vinha com gente que permitiria, com contingentes dos navios, organizar duas 
colunas de marinhagem. Uma com, pelo menos, uns 240 homens que seria do 
seu comando e que em tudo operarià independentemente (!) e em ligação com 
0 comandante da Divisão (1), a outra fôrça com uns 80 ou 100 homens iria refor¬ 
çar a coluna do Comissário Régio (1). Mas como êste não quere marinheiros 
de cuja vinda não foi mesmo prevenido, vou pedir instruções para Lisboa para 
saber se deve regressar ao Reino ou ficar em serviço na Divisão Naval I Entre¬ 
tanto vai comandar a conhoneira *Liberal> pois que o Capitão de Fragata 
António Maria Cardoso (2), seu comandante regressa a Lisboa no paquete. 

A gente que veio de Lisboa consigo vai ser distribuída pelos navios da Divisão 
pois há praças com o tempo acabado que regressarão no «Zaire». 

Ponderei-lhe num estado de espírito fácil de calcular que tinha Ído exala- 
sivamente (convidado por ordem do Ministro para êsse serviço designado 
extraordinário) para comandar uma fÔrça de desembarque de Marinha e que 
desde que se dizta ser esta dispensada se me afigurava que devia ser mandado 
regressar a Lisboa. Mas não reclamei por ir comandar a «Liberal» na sua via¬ 
gem a Inhambane e Moçambique (3) e tomei realmente posse do comando do 
navio em que embarcaram também os dois 2.“® tenentes Moreira da Fonseca e 
Birne e algumas das praças de marinhagem que tinham ido de Lisboa. Algu¬ 
mas outras ficaram na corveta «Rainha de Portugal», em Loureço Marques, e as 


lil da Divisão ao Comisaário Régio era l8 de Janeiro 

h! E f f® estranhando não ter aido prevenido da ida 

e protestando contra o facto do Almirantado (?) mandar organizar uma 

expedição independente do seu comando.., uma 

conhecido peio Gardoso das pllhérks e 
muito querido na Armada de que foi ornamento distinto. ^ 

tudo e rltí íí Moçambique e eu queria falar cora éle certo de que 

luao se resolveria como eu desejava e sucedeu. ^ 
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restantes, 0 maior número, seguiram no «Zaire» directamente para Moçambique 
para reforçarem ou substituírem gente das guarnições da corveta «Duque da 
Terceira», da canhoneira «Zaire» e de alguns pequenos barcos... 

Assumi 0 comando em 27 de Janeiro e a 29 largava para Inhambane para 
levar material de guerra para a campanha que ia prosseguir em Moçambique! 
Era realmente duro 0 caso e pm fazer perder à paciência a um santo ./Vinha 
para a campanha e diziam-me que não tomaria parte nela, mandavam-me 
comandar um navio e por cima faziam-me carregar armas e munições para os 
que iam entrar em operações I.,. 

A bordo da «Liberal» estava embarcado 0 guarda-marinha Manuel Ferrão, 
Conde da Ponte, rapaz muito desembaraçado, enérgico e valente, primo de 
Orneias e excelente camarada, que já tinha com louvor de Mousinho tomado 
parte em desembarques contra os namarrais e que viria a ser um dos guarda- 
-marinhas da minha fôrça, Entrámos em Inhambane onde carregámos material 
de guerra fazendo eu dispor a sua carga por forma a lastrar e mergulhar mais 
0 navio de proa pois tinha tendência para se arribar, como todos me diziam. 
Deu isso bom resultado pois apanhando ura pouco de mar quando largámos para 
0 norte e navio passou a governar bem. Finalmente fundiámos em Moçambi¬ 
que onde estava já 0 «Zaire» indo imediatamente apresentar-me ao comandante 
da corveta «Duque da Terceira» que era 0 comandante mais antigo, 0 distin¬ 
tíssimo oficial Almeida d’Avila, irmão do Marquês d’Avila e sobrinho do velho 
homem de Estado Duque de Avila 1 Bolama que foi Presidente crónico da 
Câmara dos Pares no tempo da Monarquia e que Rafael Bordalo, no seu «Antó¬ 
nio Maria* caricaturou freqüentemente, tornando-o célebre pelo seu afamado 
cache-nez como então burguezmente se chamava ao que hoje chamam CíZcAe- 
•eol e pelas dezenas de ordens estrangeiras e nacionais com que era conde¬ 
corado e que Bordalo representava dependuradas em tôdas as costuras da farda 
do Duque, dianteiras e creio que traseiras. O comandante Avila era pessoa 
correctíssima e muito estimado por todos na Armada. Em 2.® tenente foi um 
dos oficiais que andaram em tirocínio na Marinha de Guerra ínglêsa. Disse-me 
êle, que me fazia 0 favor de ser meu amigo, que entre 0 Comissário Régio e 0 
Comandante da Divisão Naval existia desagradável desentendimento 0 qual se 
agravara porquanto, em Lourenço Marques, no dia 28 de Dezembro, querendo a 
população comemorar 0 aprisionamento do Gungiinhana, fôra oferecido um ban¬ 
quete ao Comissário Régio, não tendo comparecido nenhum camarada nosso 
0 que causara grande estranheza, como é de supor, e atribuindo-se 0 caso (e 
justificadamente) à intervenção do Comando da Divisão. O Comandante Avila 
entendeu-se sempre muito bem com Mousinho que muito 0 considerava. 

Acrescentou:—Como vai com certeza, já, ao Comissário Régio, lá se 
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entenderá de certo com êle e estou bem convencido que tudo se arranjará como 
deseja... É claro que fui imediatameníe ao Palácio de S. Paulo e, como se 
pode supor, depois do que Avila me dissera já mais bem disposto... 

Fiz os meus cumprimentos a Mousinho que me disse logo que iria a fôrça 
de Marinha na coluna mas iriam só uns 150 homens. Mo considerava possível, 
nem necessário, levar mais, por causa dos víveres, dos transportes, etc. 

Falando no armamento declarou-me que já naquele día tinha havido um 
milmdo formidável por causa da insistência nas Manlichers e que estimava 
bem que a minha opinião concordasse com a dêle e de resto com a de Ma a 
gente em Moçambique. Levaríamos as Kropatclieks. Ficou assente que fizesse 
na «Liberal» uma viagem ao Mocambo e outra à Conducia e que lá para fins 
de Fevereiro assumisse o comando da fôrça. Respirei! Fui dali seguido falar 
com 0 Chefe do Estado Maior, o meu velho amigo A, de Orneias que de-certo 
me explicaria com mais detalhes o que se dava. E realmente soube o que de 
resto êle mandou dizer em carta a sua mãi, a ilustre Senhora,D. Maria (oa- 
quina Saldanha da Gama: «O comandante da Estaçao Naval T, G, fêz um 
tal imbróglio com o João Coutinho, quis mandá-lo para Lisboa, fê-lo ír 
comandar depois a «Liberal», etc..«desorganizou a fôrça que êle trazia e que 
depois teve que reconstituir», etc... «É preciso muíto boa vontade.para 
lutar com as estações oficiais. Enfim o rapaz cá está e tudo se arranja. Não 
home nmca, nem há, a mínima desinteligência entre êle e o Mousinho 
bem pelo contrário (1).» Contou-me novamente o caso do armamento que de 
pretendiam que fôsse Manlicher havendo por êsse motivo troca de 
correspondência com o Ministro, mas arrumando-se tudo. Depois falou 
no Comandante da Divisão, claro que em têrmos pouco... lisongeiros embora 
fizesse ]ustiça ao seu saber e referindo-se ao que êle dizia sôbre Mousinho ter 
representado por vir fôrça de Marinha sem o terem consultado ou prevenido. 
acrescentou que 0 Sr. T. G. insinuava a todos que o Comissário Régio não que¬ 
ria a Marinha e a não levaria consigo, e que Mousinho conhecedor disso e 
querendo debelar intrigas oficiava para o Ministro dizendo:-<Que parecia 
haver quem tirasse conclusões erradas da sua correspondência para o Ministro 
a respeito da fôrça de marinhagem que de Lisboa fôm enviada! suponrqle 
nao queria empregá-la nas operações,» o que não era verdade. ^Insisto 
nesse ponto para que ninguém suponha que tenho mesquinhas rivalidades dc 
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Os atritos com o Comandante da Divisão Naval não se atenuaram e assim 
em Maio Mousinho punha a questão em têrmos fortes ao Ministro e entre outras 
coisas dizia: «Quando aqui chegou a companhia de desembarque do comando 
do 1.“ tenente João Coutinho o Sr. T. G./éz o possível por demorar, impedir 
e dificultar que ela fôsse pata Moçambique.., declarou que sabia eu 
não queria a companhia de Marinha,-isto quando eu já dera as ordens preci¬ 
sas ao governador de Moçambique para ela seguir!... 

Enfim, devido^ à intervenção do Comissário Régio tudo-que tão compli¬ 
cado havia sido feito—obteve solução e em 20 de Fevereiro de 1897 entregava 
0 comando da «Liberal* ao 1.® tenente Barros, meu imediato, para ir assumir 
0 comando^da companhia de guerra que devia participar nas operações contra 
os namarrais que, breve, deviam iniciar-se. (1) Mas o Comandante da Divisão 
ainda negou a autorização que pedi para o guarda-marinha D. José de Almeida 
Correia de Sá, Marquês do Lavradio, que chegou no paquete «Moçambique» 
em 20 de Fevereiro ido de Lisboa, fizesse parte da coluna, contra o que me fora 
afirmado em Lisboa no conselho do Almirantado. Alegou que já tinha assentado 
em que o Conde da Ponte fôsse na companhia e que os guarda-marinhas 
fariam falta nos navios. Tive que conformar-me com essa resolução a que real¬ 
mente nada tinha nem podia opor... 


Da constituição da coluna do comando de Mousinho não tenho que dizer. 
Consta a sua organização do seu relatório sôbre a «Campanha dos Namarrais» 
e apenas me referirei a alguns dos oficiais que dela faziam parte porque os 
laços de estima e aprêço criados, embora com todos mantivesse as melhores 
relações, os fazem por mim distinguir. 

De Mousinho será impertinente falar mais. A sua inconfundível individuali¬ 
dade tem sido tratada por muitos embora talvez poucos o conhecessem real¬ 
mente... Já lhe dediquei nestes apontamentos, algumas despretenciosas linhas 
de admiração e apenas menciono agora o seu nome de amigo e de comandante, 
cheio de prestígio e talento porquanto à tout seigneur tout honneur, .. Do 


(1) Os namarrais eram pequenos chefes macuas em tôrno dos quais, quando resolvía¬ 
mos atacá-los (o que êles sabiam sempre por terem as mais íntimas ligações com os habitan¬ 
tes indígenas e outros. . da Ponta da Ilha de Moçambique) se aglutinavam mojôjos de 
Angoche e dos outros xeques das terras firmes não subjugados, outros macuas, alguns deser¬ 
tores, etc., etc., que elevaram as suas hostes a, por vezes a mais de seis mil homens. 
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seu Chefe do Estado Maior, Aires de Orneias pouco tenho que dizer além do 
que tem ficado já escrito aqui e ali nas minhas notas já publicadas. Meu amigo 
íntimo, homem cheio de integridade cujos dotes de carácter lhe grangearam a 
reputação que manteve durante a vida, de valente e sabedor, era também respei¬ 
tável por ter sempre a coragem das suas opiniões, quando as tinha formado. 
O sub-chefe do Estado Maior, o artilheiro António Martins de Andrade Velez 
que mais tarde serviria comigo no Báruè e foi Governador de Tete quando fui 
Governador Geral de Moçambique já mostrava aqueles dotes de energia e de 
valor que o consagraram como militar intrépido e elemento de primeira ordem 
nas campanhas do Ultramar. Um dos ajudantes de Campo, o hoje general 
Ernesto Vieira da Rocha, é nome sobejamente conhecido como um dos mais bri¬ 
lhantes e destemidos oficiais de cavalaria que conquistaram fama nas guerras 
de África. Sereno, imperturbável e sempre pronto para o desempenho das mais 
arriscadas missões, firmou os seus créditos em Moçambique e em Angola nas 
duras e severas campanhas do Sul. Só direi que a estima que lhe dedico data 
da época em que, alferes, a conquistou pelo seu aprumo, valor e boa camara¬ 
dagem. O comandante do combóio era o então tenente de artilharia Alfredo 
Baptista Coelho a quem me ligam os laços da mais afectuosa e grata amizade 
e de quem direi apenas que desde a época em que tive a vantagem e satísfaçao 
de 0 conhecer o considerei como um exemplo raro de equilíbrio de faculdades. 
Ponderado, conciliador e prudente, tanto quanto é enérgico e destemido, inte¬ 
ligente e sempre aprumado, é um dos mais notáveis coloniais que tenho conhe¬ 
cido, Seria realmente faltar à justiça e ao meu dever de amigo verdadeiro se 
não lhe significasse o alto conçelto em que por mim, como de resto por todos 
que 0 conhecem, são tidos o seu carácter e valor. Tive-o sob as minhas ordens 
nas operações do Báruè e como Chefe do Estado Maior em Moçambique quando 
aí desempenhei o cargo de Governador Geral. 

O capitão Gomes da Costa era o capitão-mor do Mossuril e não tinha então 
a reputação que vi com certo espanto criar-se-lhe nos últimos anos da suavída 
e que acho pouco justa... Alguns dos seus admiradores (?) chegaram a apre¬ 
sentá-lo como mgrognardzom um tipo original e mal definido, oscilando entre 
um Saldanha e um Conde de Santa Maria 1 Êrro profundo a meu ver Gomes 
da Costa era inteligente, artista, culto, valente, escusado seria afirmá-lo, pro¬ 
curando sempre realizar o seu objectivo e não ligando importância de maior aos 
obstáculos que topava e que sabia remover. Cauteloso, se preciso, no processo 
de alcançar seguramente os seus fins, mas capaz de grandes actos de arrôio 
quando êles fôssem indispensáveis. Fizera-se como sucede geralmente com L 
figuras históricas de grandes militares franceses, um tipo em que se encaixou 
e que impressionava fortemente o grande público pelo aprumo c figura soberba 


do soldado e a sua aparente rudeza de veterano endurecido. Dêle diziam em 
França os generais inglêses: ^Each inch a soldier^, como quem diz: «soldado 
da cabeça aos pés>,.. 

E contudo era, guando podia sê-lo, um rafiné e um cultor de arte. Sempre 
fomos bons camaradas, e a meu respeito inventou a blague{o que não era ver¬ 
dade ...) — gue eu não queria saber dos regulamentos da infantaria visto que 
me vh entalado entre a nova e a velha ordenança que aprendera e por conse¬ 
guinte como solução exclusiva adoptara uma única voz de comando.,. Mari¬ 
nheiros, avançar! 

Dos oficiais de marinha pouco me resta acrescentar. Coriolano Costa, 
comandante do l.° pelotão, como já disse, era um magnifico camarada, valente 
e sempre pronto para o desempenho do seu dever. Fui seu grande amigo (como 
de seus irmãos) e quando após a campanha dos namarrals Mouslnho me nomeou 
governador da Zambézia entreguei a Coriolano Costa a minha companhia certo 
que esta tudo teria a ganhar com a direcção do seu novo e brioso comandante. 
Não me enganei, a sua acção em Macontene foi brilhante. O tenente Flávio 
Moreira da Fonseca recolheu doente de Nalule a Moçambique, perdendo nós assim 
um óptimo companheiro. O tenente Sousa Birne, como atrás disse, coman¬ 
dante do 2.® pelotão, com aspecto franzino, mostrou sempre a maior resistência 
e denôdo, entrando em todos os combates que se feriram na campanha, e era 
inteligente e disciplinador mostrando sempre ser oficial de primeira plana. 

Os guardas-marinhas foram: joão Roby a quem me tenho referido já c 
que era um dos tipos mais curiosos que me foÍ dado conhecer entre os novos 
oficiais de Marinha. Românticamente valoroso, foi morrer gloriosamente ao 
Cuamato em 1903 quando, estou certo, a vida lhe reservaria uma notável situa¬ 
ção de destaque no País. O Conde da Ponte, Manuel F^ão Castelo Branco 
mostrou sempre o que valia. Calmo e frio, com a alma, como o corpo, de aço, 
posso afirmar que foi sempre um valoroso combatente e um exemplo de deci¬ 
são e iniciativa. Fernando de Magalhãis e Menezes, Conde de Vilas Boas já 
também me mereceu referência, mas, não quero deixar de insistir no conceito em 
que 0 tive de valente e desembaraçado e de ser possuidor de um bom humor 
contagioso e permanente. Sebastião Barbosa da Silva Casqueiro, outro guarda- 
-marinha, era um atleta valente e brioso e que me mereceu sempre confiança e 
aprêço pelo seu bom feitio e valor. O guarda-marinha Manuel Vaz Guimarãis 
não desmanchava o conjunto de bons oficiais da companhia de Marinha embora 
0 seu feitio não merecesse talvez a todos a mesma simpatia. O comissário 
Ribeiro da Fonseca a que já tive ensejo de referir-me era um oficial modéío, 
querido e estimado de todos e participando da consideração que todos dedica¬ 
ram ao nosso médico, o Dr, Adolfo Barroso da Silveira. 
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Os homens sempre exemplares de disciplina, merecendo-me dicídido lou¬ 
vor e estima e creio poder dizer que todos me retribuiram êsses sentimentos 
com segura confiança e afecto... Viveram sempre na mais estreita e leal cama¬ 
radagem com os homens do exército. Tendo falado em alguns dos militares não 
quero deixar^de citar o civil, engenheiro florestal Luiz de Mascarenhas Gaívio 
cunhado e primo de Mousinho e também meu parente e que foi certamente uni 
dos homens que mais trabalharam e muito se arriscou durante a campanha. Travei 
com Luiz Gaivão estreitas relações de amizade que mais se acentuaram depois 
na sua permanência em Quelimane quando governei a Zambézia, nas operações 
no Baruè e depois quando fui governador geral de Moçambique. Durante as 
operações contra os namarrais dirigiu sempre o árduo e arriscadíssimo, por 
vezes, trabalho dos gastadores e auxiliares encarregados de rasgar caminLs 
^“^ndo não de floresta quási fmpenrvel 

deS ! ^ "Obre família notàvelmente dotada 

de talentos^e qualidades de carácter. Seu irmão Pedro Gaivão foi iurisconsiilto 
e magistrado integérrimo e respeitado, dotado de espírito e talento brilhantes e 
serviu durante algum tempo de chefe de gabinete a Joio Franco. Seu irmão íoão 

irmaos e ainda pelo quarto, o Dr. Manuel Gaivão A fra 

me permito destacar, tão resoeitada e cnniiPPM. 

Moçambique, no tempo de seu glorioso marido éteíitfn'’* 

* SS-Tir.s;'; 
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em ocasião de grave perigo para mim, durante uma época agitada que se seguiu 
a mudança de regímen, fiquei devendo assinalado serviço, e talvez a vida. 


* 

»lí í! 

A coluna do comando de joaquim Mousinho concentrou-se em Natule ini¬ 
ciando a sua marcha no país dos Namarrais em Fevereiro (25) de 1897. A arti¬ 
lharia era comandada pelo capitão Monteiro Guimarãis. A cavalaria pelo tenente 
Rocha e Sá. A companhia de infantaria 4, como díssémos, pelo capitão Passos 
e Sousa. A companhia de guerra de landins (a l.") comandava-a 0 capitão San¬ 
tos Calado, também um oficial distinto. Os auxiliares cipais e gastadores, uns 
400 na totalidade, eram comandados pelo capitão-mor das Terras Firmes Gomes 
da Costa ou dirigidos por Luiz Gaivão. 

No dia 23^ havia terminado a concentração assumindo Mousinho então 0 
comando. No dia seguinte houve missa campal com assistência de tôda a fôrça 
e a seguir revista. Á tarde foi distribuído 0 rancho frio para 0 dia seguinte que 
consistia de chouriço e bolacha.., e 0,025 de genebra para a água que era 
péssima. 

Sendo 0 pêso concedido, de bagagem, para os oficiais, limitado a 7 quilos 
para cada, íornava-se impossível transportar géneros para rancho privativo e 
assim participavam do rancho geral das praças. O vinho era distribuído nos 
estacionamentos. Está-se vendo os inconvenientes que havia, direi antes, os 
incómodos que resultavam da distribuição do chouriço sempre salgado e a sêde 
que isso provocava... Mãs â la iuerre come à la guerre e a filosofia dos 
homens, oficiais e praças, tudo fazia esquecer no seu desejo por dominar 0 ini¬ 
migo e obter 0 desforço da Mugenga. 

Em 25 era publicada a 1." ordem de marcha à coluna, rezava assim: 

Acampamento em Natule 25 Fevereiro 1897. 

1. “ A coluna marcha amanhã para Naguema, 

2. » Hora da partida 5 da manhã, etc.... 

6.® Os altos são determinados por mim (Mousinho) na ocasião, A cavalaria 
e os auxiliares também fazem alto, 

a) Nos pequenos altos tudo fica no seu lugar; as praças só saem da forma 
em pequeno número, e só com licença expressa dos seus comandantes. 

y Nos grandes altos forma-se quadrado: ensarilham-se as armas,,. 
Publica-se a ordem de estacionamento n.“ 6 com prescrições positivas e claras 
sôbre 0 modo de estabelecer e dar a segurança ao bivaqiie. 
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Houve quera notasse em Lisboa (como êle disse) que Mousinho iniciasse as 
operações durante o tempo das chuvas, mas a isso deu êle resposta precisa. No 
tempo sêco não encontraríamos água e por tempo das chuvas não se entende 
evidentemente que haja chuva permanente e constante mas o que havia era 
garantia de se encontrar água nos rios e ribeiras. 

Em 26 iamos, depois de uma marcha violenta, por os homens estarem 
pouco trenados, bivacar em Namancava. Foi então que podémos verificar as 
vantagens que apresentava o nosso calçado sôbre o calçado ordinário da infan. 
taria. Enquanto nõs num efectivo total de 150 homens deixávamos para trás na 
ambulância ou combóio só um impossibilitado de caminhar, a infantaria 4, cer¬ 
tamente mais habituada a marchar, tinha 17 estropeados retardatários... em 
180 homens. 

Em 26 e 27 continuou a coluna em Namancava, procedendo os gastadores 
c auxiliares dirigidos por Luiz Gaivão e Gomes da Costa à abertura de uma 
estrada na direcção da Naguema sendo protegidos por um pelotão de Marinha 
e um da 1." companhia de guerra. 

(Continua) 



J O Â O D E A Z E V E D O G O U T I N H O 



UM VALENTE!'" 


O 33 fóra um valente. E quem o havia de dizer! Muito bronco, tre¬ 
mendo a tudo e a todos, era o carniça do regimento. 

Arrancado lá do fundo da sua província, do amanho das suas terras, 
era um perfeito selvagem. Não se afazia àquela vida da caserna; e, nas¬ 
cido e criado num lugarejo oculto da serra, sem convivência com o resto 
do mundo, achava-se deslocado, fugindo de todos, que mais o espanta¬ 
vam, fazendo-lhe montarias de troça, num verdadeiro suplício para o 
pobre lorpa. 

O regimento partira para a África; e o 33 lá foÍ, maldizendo a sua 
sorte, chorando a sua aldeia que não esperava tornar a ver, pois lhe diziam 
que os pretos o comeriam assado na primeira ocasião em que o apanhas¬ 
sem. Jesus! que mêdo tinha dos pretos 1... 

Desembarcado, não arriscava um passo fora das casernas; e, quando 
entrava de sentinela, levava o quarto inteiro a rezar tôdas as orações que 
sabia, cheio de receios, parecendo-lhe a cada momento ver-se empolgado 
pelos tais diabos pretos que êle nem se atrevia a encarar. 

Partiram para o interior; e o 33 num confrangiraento que o punha 
em definhamento horrível, não o deixando comer nem dormir, .lá se ia 

(*) Êste conto foi feito em Setembro de 1918. 
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arrastando, muito chegado aos camaradas, não viesse algum preto!,,, 
Nem aos auxiliares se chegava! Pois, se eram pretos I... 

Os camaradas sempre prontos para a troça, vendo em tudo pretexto 
para se divertirem, faziam inúmeras partidas ao pobre rapaz que já nSo 
sabia como vivia, tal a excitação em que andava. 

Haviam-se dado algumas escaramuças com o gentio que tinham 
custado uma ou outra vida obscura, o que lhe infundia ainda maís mêdo 
pelos pretos. 

Ah! aquêles diabos negros, muito grandes, com a cabeça cheia de 
penas, aos saltos deante do quadrado, atirando as suas zagaias que tra- 
ziam a morte, punham-lhe uns tais calafrios na espinha!... Ah! o que 
ele dana para se ver no seu lugarejo, muito longe dali!... 

^ Naquela noite formara-se 0 acampamento em contacto com o ini¬ 
migo. As ordens eram severíssimas. Dormia-se com o dedo no gatilho 
as peças assestadas... 

0 33 eslava de vedeta no quarto da madrugada. Sentia-se morrer 

De chofre, súbito tiroteio irrompe no silêncio do campo- e 'ouando 

.d.,*;rsíjíC” if: : 

r""”"p^íptiçái 4, 

como morto, para a amKcia“ oilret^1^000^? 

ceu que apenas estava desmaiado, sem leslo algul, 

45o ; 


Voltando a si, mirava-se cora assombro, julgando um sonho o estar 
vivo. 

Vem surpreendê-lo a ordem do comandante para ir à sua presença. 

A custo, tremendo, embrulhado no capote, batendo-lhe os dentes 
íorteraente como numa sezão, consegue enfim postar-se na sua frente, 
pensando que vai ser castigado. 

Não percebe então o que lhe querem. 

—33,— diz 0 comandante, em voz forte e bera timbrada,—fôste 
um herói! A ti se deve a nossa vitória. Â tua vigilância, á tua coragem e 
sangue frio se deve ser descoberto a tempo o plano do inimigo e a sua 
derrota! FÔste encontrado, como morto, no meio de seis negros mortos 
por ti. É uma prova de que juntas a valentia à estratégia, pois os dei¬ 
xaste chegar, para não poderem escapar-se às nossas armas!... Com o 
teu calculado arrôjo, não perdemos um tiro; e, conseguimos a um tempo: 
apreciar as fôrças do inimigo e tirar mais resultados do nosso fogo!... 
A ti se deve êste feito! A ti se deve a vida do quadrado!... Estou a 
vêr-te: descobrindo o avanço do inimigo, dedo no gatilho, comprimindo 
os desejos de os prostrar; calculando prudenlemente a distância, deixan¬ 
do-os avançar confiadamente, até que, já sem remissão, se viessem colo¬ 
car debaixo das nossas armas, proporcionando ao quadrado o cobrir-se 
de glória!... E, depois, quando o avanço se podia tornar perigoso, na 
ocasião oportuna, sem precipitações, lanças-te sôbre os mais próximos, 
surpreende-los, e dás o alarme, caíndo quando a tua missão estava cum¬ 
prida!. .. 

0 comandante, deixava a sua alma heróica expandir-se no entu¬ 
siasmo que sentia pelo obscuro herói, vendo no seu subordinado o pro¬ 
cedimento que só a educação dá e que reflectidamente usaria, supondo 
pelas próprias qualidades o valor dos outros e o mesmo procedimento. 
Mas 0 33, estava pasmado... Não compreendia nada do que o coman¬ 
dante dizia.,, Estratégia, sangre frio, glória 1... Nada compreendia do 
que êle queria dizer... 

Com 0 seu cálculo e valentia salvara o quadrado P1,.. 

Era bem diferente o seu caso: Tremia como varas verdes no seu 
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pôsto, ante aquela negrura do mato em que tudo parecia bulir ameaça¬ 
doramente I... Rezava o credo em cruz, quando sentiu rastejar no mato!.,. 
Quis fugir; mas o mêdo não o deiiou dar um passo!... Quis gritar; mas 
a garganta, tapada do pavor, não emitia som algum; e, num espanto 
inegualável vê o mato todo a mover-se na sua frente 1 .., Aos ouvidos 
zumbe-lhe a ordem temerosa: —«o primeiro que fugir será fuzilado»,— 
Deus de misericórdia, que situação!... As pernas vergam-se-Ihe; e, sem 
dar por isso, agacha-se até ficar no chão. Nisto, na sua frente, surgem 
muitos negros... Não sabe quantos são. São muitos. São um inferno 
dêles!... Ej não querendo que o matem, salta do chão, mete a arma à 
cara, desfecha tiros sem conta, completamente endoidecido de pavor, 
alvejando tudo o que vê mexer!... Numa ânsia doida de desfazer aquêle 
pesadelo horrível, despede coronhadas e baionetadas à toa, até que sente 
que os seus camaradas o vêm socorrer! E então... não sabe mais nada, 
Desmaiara pela excitação dos nervos, mas isso não o compreendia êle. 

O comandante, olhando com bondade o acanhamento do rapaz, con¬ 
tinuou:—Vais ser louvado em ordem ao acampamento, porque cum¬ 
priste bem 0 teu dever! Sabes bem o que fizeste, não é verdade? 

Saiba V. Ex.®' que não, meu comandante!—respondeu, receoso, 
0 campónio. 

-Não?!. ..—voltou complacente o valorioso e sabedor oficial.- 
Então, porque fizeste isso, com tanto arrôjo e sagacidade?!... 

—Saiba V. Ex.\ meu comandante, — titubeou êle, — que se fiz isso 
foi porque tinha mêdo dêles ?!... 



ANTÓNIO FLORINDO DE OLIVEIRA 
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LEGENDAS 

DAS GRAVURAS 


LíSBOAí 

1 —Viagem do Sr. Presidente da República às colónias. O Chefe do 

Govêrno no acto do embarque. 

2 —Outro aspecto do embarque. 

3 —Aspecto do cortejo fluvial que acompanhou o Chefe do Estado até à 

barra, 

ILHA DE S. TOMÉ: 

4 —Roça Trás-os-Montes.™ Aspecto do Terreiro. 

5-“Residência do administrador da Roça. 

6Lavadeiras na cidade de S. Tomé. 

7— Aspecto do banquete de gala no Palácio do Governador. 

8 — Aspecto geral do bodo. 

9 —Alguns edifícios da roça Boa-Entrada. 

10- Um aspecto da Ilha. 

ILHA DO PRÍNCIPE: 

11— Grupo da comitiva presidencial na roça Sundy. 

12 — Grupo da comitiva presidencial na roça Sundy, 

13- 0 Sr. Presidente da República fala com os rapazes das escolas. 

14- 0 Sr. Presidente da República, Ministro das Colónias e comitiva pes- 
sando por uma rua de S. António do Príncipe. 

CABINDA: 

15- 0 Chefe do Estado numa das ruas da cidade, 

16- 0 Sr. Presidente falando com um dos descendentes do barão de 
Cabinda. 



FOZ DO ZAIRE 


17 — 0 Chefe do Eslado lê o seu discurso, junío do Padrão. 

LUANDA: 

IS- Dongos indígenas que faziam a guarda de honra no cais de des^m 
barque. '* 

19- 0 Chefe do Eslado, o Minisfro das Colónias e o Governador em con. 
íinencia ao locar a «Poríuguesa», 

20- Enlrega das chaves da cidade pelo Presideníe da Câmara 

21 - Aspecto do corleio que se orgenizou do cais para a Câmara Municipal 
II - Aspecto da sessão solene na Câmara Municipal. ’ 

23 Aspecto do baile de gala no Palácio do Govêrno. 

24 - 0 Chefe do Estado passa revista aos pilotos civis, no campo de aviação 

25 — Alguns avioes. ^ ’ 

26 0 Chefe do Estado abraça um dos novos pilotos. 

27 —Tropas indígenas em marcha. 

28 —Músicos indígenas. 

LOBITO: 

29-0 Chefe do Estado corta a fita para inaugurar a i Ponte General 
Carmona>. 

BENGUELA: 

30 - Aspecto do banquete de gala, na Câmara. 

LOBITO: 

31-0 Chefe do Estado no desembarque e saída do cais. 

Aspecto das manifestações no percurso do cais à Câmara Municipal. 
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Adega Regional de Colares 

grémio corporativo / DECRETO-LEI 24.50C 


séDG e insTflLRções próprias no 


Bimzuci-coLflRes 

TGLePOne = COLflRGS 10 

líiRinf-íi Rii' iLornurn nn uuíiü düí-; sbus 500 nssocifloos 


«Vinho com a denominação de Colares já podeis beber em realidade, 
de Colares, pois o Govêrno corregiu êsse desvirluamenio que exisfia». 

iDo recente livro «IMPRESSÕES DE UMA VIAGEM A PORTUGAL», editado na 
Baía, Brasil, por José da Costa Magalhães, representante da Colónia 
Portuguesa da Baía, na Delegação da Federação das Associações 
Portuguesas do Brasil enviada a Lisboa em 24 de Março de 1937). 


DOS yiOHOS 00 COLRROS 




935 51 . 405,8 


71 . 797,8 208 . 080,4 331.284 

69 . 797,4 293 . 638,7 407 . 379,3 


14 . 319,9 326 . 700,5 503 . 013,4 


O escoamento é feito no mercado interno exclusivamente em garraia^; nu 
mercado externo, a grande maioria, também em garrafas, garrafões e muito 





































GARRAFAS 





É 0 consumo anual 
das afamadas águ^$ 
minerais de 





Vidago 

Pedras Salgadas 
Sabroso Melgaço 


À VENDA EM TODA A PARTE 











SOCIEDADE ANÓHIMA DE fiESPOUSABILIDADE LIMITADA 


C d p i ta I: Á c cõ es 

T.mil.HOSIII 

Propriefária das [ábricas do Prado, Marianaia Sobreirinho (Tomar), 
Penedo, Casal d’Ermio (Louzan) e Vale Maior (Albergaria-a-Velha). 
Insialadas para uma produção anual de oifô milhões de quilos de 
papel e dispondo dos maquinismos mais aperfeiçoados para a sua 
indúsíria 

Tem em depósifo grande variedade de papéis de escrila, de im- 
: : : : : pressão e de embrulho : : : : : 

Toma e executa prontameníe encomendas para fabricações espe¬ 
ciais, de qualquer quantidade de papel de máquina, continua ou 
redonda e de fôrma 



DIRECÇÃO E ESCRITÓRIOS; RUA DOS FANQUEIROS, 278, 2.* 

TELEFONES: DIRECÇÃO 23Ó23/ESCRITÓRIOS22331/ESTADO188 

DEPÓSITOS; LISBOA-RUA DOS FANQUEIROS, 270 A 276-TEL. 22332 
PÔRTO ■ RUA PASSOS MANUEL, 49 E 51 - TELEFONE 117 


















































que vos elucida sobre fodos os assunfos relacionados com a 

' Â 

SEDE: R. NOVA DO ALMADA, 54-V 1 LISBOA / TELEF. 21411 


REVISTA MENSAL 

ilustrada 


6 números 
12 números 


CONDIÇÕES DE 
ASSINATURAS: 

. W 6 números.,.!,.. |4$00 

21500 12 numeros . 31$00 12 números. 97t( 


OS alünos de iôdâf. âs eseolâ,s 
.if^rrrsdções na sede desla ievisfa. 

Ihírlr « publicação a côres dos Uniformes 

do Exercito e da Armada de Portugal, atravez as diferentes épocas da História. 






A l'AMILIA AUMENTA-es- 
palha-se pelos vários cantos 
(lo Império - mas as fotogra¬ 
fias siiavisam as saudades que 
sentimos dos nossos ausentes. 
Tire e mande, pois, as suas 
fotografias às pessoas de fa¬ 
mília e aos amigos distantes. 
São muito mais apreciadas do 
que, iia generalidade, se ima¬ 
gina. Nào corra, porém, 
riscos... Empregue a Película 


Kodak Verichrome) 


KODAK LIMITED, 

W, Hua CarrHI - IJSBOA 


V erá que o seu aparelho passará a 
dar-llu» muito melhores foloírrafias. 
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escRiTóRio em LISBOfi: 
LRRGODODIReCTÓRIO, 4 , 2 /' 

TeteGRomos, GLGCTRO FORROS 

Teiepone 25343 




OSTRÇflO: CPnfiS=PQLGUGIRP 



GRÊMIO 

BC 

bf vinhos 

Êsie Grémio não exerce nenhum comércio 
nem directa nem indirectamente 


A função do Grémio do Comércio de Exportdçõo de Vinhos é, princi- 
pdimente, fiscdlizadorâ e reguladora do comércio de vinhos 

iesultaJo Insollsniável da $ua acção; 

Enfre 9.886 amostras 

colhidas na ocasião da exportação durante 0 ano de 1937 

SÓ 35 foram condenadas 

De Abril de 1934 0 Dezembro de 1937 0 número de 
análises e[ectuâdds nos lâborafórios do Grémio elevou-se 

a 4 5.915. 


Esle esforço do Grémio do Comércio de Exportação 
de Vinhos^ deu fanw e confiança no vinho português 
































TODOS OS S 

iilMà ÜMpl 

ABADOS 

SEMANÁRIO REPUBLICANO 

INDEPENDENTE 

DIRECTOR: COSTA 

BROCHADO 



GRANDE BATALHADOS DO 

ESTADO NOVO 



JORNAL DE MAIOR EXPANSÃO 

EM TODO 0 PAiS 

RED. E ADMINISTRAÇÃO / P. LUIZ DE CAMÕES, 22, 2.», DT. / LISBOA 

|pMBIÍjtWiMWpW^WWWWWWtiiÍiÍiyiiÍg0SÍ8iMi8Ílt<WgÉ8aigiS^^ 



Companhia Colonial de Navegação 

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Costa Oriental 

Saídas de Lisboa no 2.” sábado de cada mês pelas 12 horas, com 

escala porí Funchal, S. Torné, Zaire, Loanda, Pôrfo Amboim, Lobifo, Mossame- 
des, Lourenco Marques, Beira e Moçambique, e para os demais portos da Costa 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação em Loanda ou Lourenço Marques. 

No regresso escala por Cap Town. 

Carreira rápida da CosFa Ocidenfal 

Saídas de Lisboa no sábado de cada mês pelas 12 horas, com 
escala por ; S. Vicente, Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Loanda, Porto Amboim, 

Novo Redondo, Lobito e Benguela, e demais portos da Costa Ocidental, sujeito a 
baldeação em Loanda. 

Carreira da Guiné 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com escala por: 

Funchal, S. Vicente, Praia, Bissau e Bolama, 

ESCRITÓRIOS; 

LISBOA PORTO 

(â Rua da Alfândega) 

TELEFONE 2 0052 TELEFONE 2342 










